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Â Câmara de' Tavira

-¡vai a Lisboa 'parUc::ip,?r na �final

fdo Concurso dRI8andas Giyis�prom�vido pIla F.'N.A.T.
.,.- ....,.. v """' """ "9':,.-

.

, 1f/II4.0R portaria de 12 do corrente
.

tll/ mês. tot cOlW�ftid.a<ti C4mara
Muntcipat de Tavira (S�l"l:1i

ços Municipalizados) a 'comparti
cipação de 205 contos para a elec
trit icação da povoação de Santa
Lusta, obra no I alar de 410 contoe
A Cdmora eeclarece o concelho

de que esta obra se faz já 'com ver

ba retirada do empréetimo, pois
doutra maneira não seria possível
efectuá-la nos anos mais próxi
mos.

Bsclareee-ee ainda 'fué que a re

modelação da rede eléctrica do la
do oriental da cidaae, obra no va

lor de 1.446 contos e cuja compar
ticipação do Estado e· apenas de
433 contos, ttmbé-m!e. coberta.peto

. emrréeümo em 1 013 llantos.
Começou COD! Santa Lueia e elec

trificaçãa do concelho e ti medida

que no« [orem dadas a« comparti
crpações, iremos inforuuurdo,
li: bom fiicanil.Os a saber como se

vai guMando o dinheiro do ernpré»..
timo e ainda, não eequeçamoe, que

Continua na 3 a Pilc.-1na

'pARECE, que aquele velho aforismo Iatfno epr'ime'iro vi-
, ver, depoi,s filosofar», que dá à vida o primado do car-
I ·po, careee, de ah�uma sorte, ao menos enquarrto se refere

1...w;1 a. portugueses, de ser .mudado, dando jamais a prima
-- ·,Zla ao corpo que, de duel to e de facto pertence ao espr-

"

dto, mas subordínando a este, para que o dirija e regule, as
J

.

faculdade.·e caté 'as belezas daquele I Como quer que seja, e

já com 8r�nde condescendência, quando muito e em parti- J

. culeziesimas circnnatâncias, não diremos o estabelecimento J

�e uma igualdad.e, mas de certo equflibrío, de certo pa raÍe-
l ismo, o portuguesissimo desinter.esse, admite '.0 .reciproco �

nivelamento, a mutua interfe-
.

rêrrcía J
Estas consideraeões de alte

talão de.uma espécie deevidên
'd'a .que o -não é, vêm a 'propõ
sito das recentes embaixadas
un iversitãries que fo'ram de
¡longada até -terras ultramarí
nas, com a incumbência, iamos
a .dizer e cremos que com

,ve.(¡dadeira correcção, de esta

ihelécer um verda deiro ín ter
.câmbio intelectual, entre os

meios ao Ultramar e da Me
trópole, .

aceitando e partindo
do næture l princípio que a

-Mestra'do Intelectualismo. na
tunalmenre, está situada em

.terras metropol itanas, até .que
alguma dealocação definitiva
consinta e aconselhe. uma si-

.> tuaçâo permanente ern algum
núcleo ultramarino I
Ora este íntercâmbío.: não

significa' que se estabeleee uni
camente

.

entre elementos de
igual v-alar e quilate, visto que
i£undamentalmen'te se aceitam
duas árandes ve-rd'ades neste

grande movimento: a prímeí
Fa, é a deque, quem mais sahe
,mai-sttem que repartir. portan
to dar a quem está menos ape ...

trechado.; a segunda é que em

cel'to modo. com os ,con tactos

cOm outros meios e outras·gen
tes, mesmo os ,que muito sabem
têm sempre qUe aprenderlDen
tro deste rotativ;ismo de interes
�ses que· se 'pode< cifrar. em ,dar
e re'ceber,'não fica mal que nos

meios ultramarinos.àgradeçam
õ bem que recebem, como nos

centros metropolitanos apro
veitem das próprias lições loca
is das suas visitas, na o.bserva
ção, no.e$tudo, na comparação,
,até:na admiração e no estímulo
dos valores regionais que en

contrarem I
E. nãu \Tamos agora a sqpor

que ·por longinquas e menos

contactadas com a Metrópole
.do Pensamento e das Ciências,
as verdadeiras luzes do inteLec-

'VAI
ter o-seu epílogo, na presente semana. eíril .Lisboa, o £1

Grande Concurso de Bandas ,e Filarmónicas ,Civis, pro
movido pel'S F.N.A.T. '

,
A :Bànda de Tavira. conco rrerrre'ta :este Co.ncurso, vai

'Y. pnestar provas ma III e última elimin-ató'ria, no próx'imo
dia '22 do .corren te, no Pavilhão do'S Desportos ¡da ce;pita1. I

•

A nossa banda. que se apresentou no Cine ..'Iieatro San10

I Grande C.o.ncurso Nacional
de filarmónicas e Bandas' d� Música Uvis

-, .L.

Vai entrar na fase final este
.Concurso Nacional qué a Funda
cão Nacional para a Alegria no

Trabalho organizou e promoveu,
_ com o intuito de insuflar novas
energias àsFflarmóntcas c Ban
das de amadores as quais se en

contravam em situação de quase.
total abandono.

Este ,númGtO Jfoi �¡sado pRI»
flet9Œa��'o' d'e GeO'SUlaContinua na 3 a p{lI"inn

= M

Àntónio, em Faro. na I eliminató!'1a. no .dia 2.1 de Jan.-ho, 'e

que .foi a Setúbal (II eliminatória) no dia ,15 de M·aio•.vai ·ago-
ra, mais uma vez, submeter-se à apreciação do ,júl1Í. .

Nas duas .provas prestadas ,a Ban'da de Tavira eleNou Ie

prestigie» o 'nome da zsua terra' e demonsrrou ,"Uitl . neste
cantinho ignorado .de Portu
�al. exjste Uma .chama latent�
que tem resistido ...aos sopros
furiosas daqueles que-corrside- '"

ram a "M"úsica apenas mais
um processo de f..a2er:bà·p-ulho.
A Banda de Tavira, em'Se

túbal; om breou com os maio ..

res agrupamentos Ha sua cate

goria que temos no' c-entro' e
sul do pais, mas não usou de
subtedtl8ios, aliás permitidos.

. a. pa ra Inte:cpreta I' a peça
•

o

I

Ouvindo .0 seu Provedor

Emídio· Fernandes Soleresr.
� .

'PORQUE
fomos - desde o nascer da-tuera dos festejos - um d08 mais

aseíduos colaboradores doProvedor da Misericórdia na Imprensa
. Regional da nossa Provincià,

. =::;:'============:;:::::
..acompnhando o passo a paeeo

'11)
. ._, '(1=

. vivendo o dia a dia essa,gran-� por lUIS �ebastlao Peres .

-- de jornada «beneficiente», dei'
.

. .

que Jo"é Emidlo F. Setero foi o in-
.caneàvel Impulstonador, não quer-íamos regreesar às nossas ocupações
profissionais sem o ouvir, trazendo para a8 colunas deste jornal, o de

poimento daquele que, dando-se de corpo e alma a .esta arrancada fes
tiva, fez aCdrdar, na alma do po.vo da nossa terra, o bairrismo de anta

nho, aquélEl trad1cionallsmo tavirense que esteve parado t.r.ês décadas.
Impunha-lle esta entrevhsta. Não no que ela pudesse traduzir de efei

tos .publicitãrioll (porque a personalfdade do nosso entrevistado, pelo
seu dinamismo, pelas suas qualidades de trabalho, pelo ·seu carãc·
ter de Homem íntegro e honesto.
não precisa de publicidade, por a

sua obra ser bem conhecida de to

dos). mas· sim dar a conhecer aos
seus. conterrân('os e amigos, Ot!

seus novos pl'ojectos.
Vencidos os obstãculos com que

o uosso entrev¡'stado quill opôr
aos nossos propósito!! -- e eles fo
ram tão convincentes e duma ló
gica tão natural- que o levaram
a conceder-nos a entrevistaque se

."egue: •

- Senhor Provedor: considera
.satisfatório os re!!ultados obtido",
neste primeiro ano das Festas da
Misericórdia: ?
Denotañdo ¡) seu semblante al'es

de regosljo, o nosso entrevistado
diz:

- Os resultados obtido>! no pri-

da ./estfada
. �Conceição • 'Co"ba n aiS

'quanto tempo lIur'ará ainda""?

Não 8abemo8 d� quem é a culpa
nem sequer a que'm pedir respon- .

sabilidades pela marcha lenta da
sua construção, que se arrasta hã
meses, numa indolên'cia ineompa
ràvel

.. ,pondo ·em risco a integri
dade flsica d'os transeuntes.
Além da lentidãoéom que'pros

seguem os trabalhos hã à registar
os dois ·.precipicios ·que se abri
ram c que à mingua de material

o� de mão de obra, para ali jazem
ha tempo e. segundo nos' infor
mam. jã contribuiram para .que
se dessem alguns. desastres, feliz
mente sem resultados graves. '

Na passada semana, -por acaso,
fomos forçados a esperar cerca
de 20 minutos p'ara que esses aper·
tados precipicios ,permitissem a

passagem de um camião e respec
tivo atrelado, que transportavam
um eirco que fora dar um espec
tàculo a Cabanas.
Tarefa difícil e arriscada essa

que pôs em risco algumas vidas e
todo.o material que serve de ga-

CoJ;ltinlp' na 4 a Pàgina'

Felira F,raIiCa.e Feslej.os'
e'm 5anto' "Es·tê"ão
A pitoresca aldeia de Santo Es

têvão continua em festa.
'Nos passados dias 11 e'12 reali·

zaram se as festas organb;-atlas
pela 'Saciedade <Recreativa, as

quais se revestiram de excepcio-
.

naI brilhantismo, e �I}gora, nos
'próximos aias '20 e 21 tlo¡cO'rren
te, realit.am-s.e as tradicionais fea·
tas promovidas pelo 'Centro de

\ Recreio Popular da Casa do Povo
de Santo E8têvão, por ocasião da
grande feira anual.
Qual dos festejos em eaU8a po

derã atingir maior amplitude 'c

entusiasmo por parte dos foraa
teirs que aqui -deverão -afluir em
graode nú nero, dado o elevado
brilho de que elas se revestem:?
Se o prezado leitor deseja eon

cretizar 11 reliposta dcverà aS8is
til' nos dias 20 e.21 a este ellpectá
culo de beleza inexcedlvel que a

Casa do Povo de Santo Estêvão,
mais uma vez lhe proporciona. .

Dia 20 - De manhã, alvorada
com foguete8 e mprteiros e inicio
da Feira Fran,:a. A noite abertuna
do dancing abrilhantado pelo ma

gnifico conjunto Oropesa ti :811
Qui.nteto, além da exib�ção do va-

. loroso Grupo Folclórico' Infantil
de Vila Real de Santo António.
Dia 21 �. De tarde, grandiORa tor

neio, de til'o aos pombos com 3 va
liosos prémios e taça Casa do
Povo.
A' nolte, inicio do dancing abri�

Ih¡lntado pelo mesmo Conjunto
da noite anterior e actuação dOli
consagrados artistas Luis Piçar
ra. Gina Maria e Fernando Ribei
ro, rei do acordeão.
Estão a8segurada8 carreiras de

camionetas entre esta fregueaia
e as circunvizinhas •.

Continua n,a 3." página
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fale��� M�.I·cos Alga,rve
JOl<C' Emiliio F¡>rnnndcR Sotera
Provedor da Misericórdia de Tavira No passad<' dia 8 faleceu em Al

gueirão, perto de Sintra, o escri
tur e pOf'ta algarvio Marcos Al
garve, que durante quase toda a
I;ua existência foi éolaborador de
d;ver:sos tornais da proviiwia.
O faleCIdo chamava-!!e Francis

co Marques da Luz, era natural
<le Olhão e contava 84 anos de
idade. ,

Autodidata.elevou-sc pelos seus
escritos à categoria de poeta e jor
nalista deixando alg'umas obras
interessante!!. Dentre elas citamos
dfistérios da Praia da Rocha» de
que muito se falou.

'

O . escritor e jornalista algarvio
era pal da poetisa sr" D. Natérda
Algarve.
Neste triste crepúsculo da vida

do poeta e escritor qncdamo-nos
¡.;ilencio!!amente, contemplando a

lIua'obra plcn.1 de liriilmo e des
folhamos com saudade um ramo
de flores sobre a sua campa.

11"';ro ano d'ls FeMtas da :\1i!<c'ri
córdia foram b"lstantcanimadore's,
soh tndos os aspectos A lê'm tie
tudo deixaram-nos tambóm a cer

te�_R de qlle a nossa cidade dispõe
de óptimas condlçõNI para a IHHI

rl'aliza�'ã() Pro!!s<'guindo: Tenho
fé que o Jardim Púhlico - apel'!:!r
de não �er.muito pequeno - se ve

Jitlcéil'" muito flcanhado no futuro,
pHI'O comportar todol'! os vi'8itan·
t(,I'!. ('mhora se p(mse já na aquisi.
ção d£' amph-lA bn{1cadal<.

- Quanto à época csc(llhida,
ct'l1f1idel'a.a. própria para u reali
zação no futuro?

- Sim. É e8H1 Hem dúvida a me-

I
Ihol' epoca estival para a SUq rea

lir.a�·:io. Jã porque os trabalhos
agt'Íeo!:,,, eHtão na fase de menor

aperto, jà porque é a época do ano

em que no ,\ Igarve tie encontram

Continua na 2.8 pàgi&'ü
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Os brindes do Rainha do Tailândia e do Presidente do Conselho de Portugal



POVO ALGARVIO'

A Mosca da Azeitona
(Continuação �o número anterior)
Da'il .dos Irilfilm«2nlos

Por efeito de condições favo
râveis de temperatura "'Ihumidade registaram-se Maques
precoces da mosca da az e itona
conforme pode ser apreciado a

partir dos elementos constan
tes do quadro que a seguir se

apresenta, obtidos em cada
uma das da tas indicadas - de
7 em 7 dias- mediante obser
vaçt;o de amostras de 100 fru
tos.

dispostas 4 garrafas, pois ad
m itíu-ae que tais árvores deve
riàm constituir, pela sombra
que produzem, ôp i imo refugio
para as moscas.

Os insectos captu rados nas

difel!entes ga rrafas sâo os que
constam do quadro anexo.

Del�rmlnaç¡o da efldênda

do ensaio

Foi feita a partir de amos

tra's de 100 frutos de cada uma

qas oliveiras de cada modali-

II , Material vivo Material morto Obs·1Datas
b c d e fig

Lo;,ol
a c d e

�I------------ ---,----

Julho -22 � 23 15 4, 2 1 �2 1 21 o/�
29 4,9 25 14: 1 I, il 6 � 2 2 40 � I

Ago.to- õ 39 18 3 1 2 2 21 6 3 22 ))

12 43 õ 1 1 3 24 15 2 1 2 ))

19 1 19 19 5 1 1 13 26 15 1 24 ..

26 28 14 5 2 15 �4 12 19 ..

Setem.- 2 .-' 13 16' 6 2 6 24 22 9 2 24 ..

9 13 5 3 2 29 24 13 8 ,

28 �� 6 2 24 8 6 15 9 3 32 �

Outub.-13 11 6 12 12 20 3 14 12 40))

I a - Ovo vivo: b - Ovo abortado (picada estêrtl e verdadeiro
ovo abortado); c - Larva pequena até 1 mm. (1.0 estado); d - Lar-

II
Ta média 1 a 3 mm. (2.0 eetado}: e - Larva grande mais de 3

mm'll(3.0 estado); f - Pupa; g - Pele de pupa. .

.
'

Inicialmente fora estabele
cido que o 1.· tratamento seria
efectuado logo que o número
de larvas vivas em 100 frutos
ultrapassasse uns 20 a 'Jo·/o
com existência frequente de
lal vas do 2.· estado, mas tal
não foi possivel imediatamen
te após a observação 'do dia
29 de Julho em virtude de,
nesta data, não terem sido ain ...

da recebidos os insecticidas a

aplicar.
Nas árvores das modalida

des R. e B o 1.· tratamento
teve lugar em 8 de Agosto e o

2.· em 8 de Setembro, enquan
to que nas árvores das moda
lidades R e B, em relação às
quais fõra apenas considerado
um tratamento, este efectuou
-se no dia 2 de Setembro.

f�t:>Iução da populaçãv
de moscas

Com o objectivo de se ava

liar da importância da popu
lação de moscas, desde meados
de Julho até fins de Outubro',
foram colocadas garrafas com

liquido atractivo ein 6 olivei
ras da variedade Galego Gra
do e em 2 oliveiras da varie
dade Cordovil (1 garrafa para
cada 10 oliveiras).
Ainda que a variedade Ma

çanilha não tivesse sido consi
derada no ensaio a que nos

estamos referindo, por existi
rem poueos exemplaTes no ta

lhão em que (> mesmo foi le
vado a efeito, mesmo assim fo
ram colocadas 3 garrafas em

igual número de árvores. Em
al£arrobeiras existentes no

mesmo talhão foram também

dad ..
, ou seja, a partir de 200

frutos por modalidade em ca

da bloco.
Depois de convenientemente

referenciadas as amostras de
100 frutos foram mantidas em

separado, durante um mês,
em vasos no fundo dos quais
se distribuiu serradura,
A colocação das amostras

nos vasos teve lugar no dia 4
de Novembro e a observácâo
das azeitonas foi efectuada em

13 de Dezembro" abrindo-se
então a canivete e anotando-se
as que apresentavam galerias
grandes, índícedoras da evolu
ção larvar, assim como todas
aquelas que se mostravam sãs.
I

A infestação real foi deter
minada pela percerrtagem de
azeitonas com galerias, corres
pondendo o indice de eficiência
de cada modalidade ao comple
mento daquela para 100.
Ambos estes elementos cons

tam do quadro que a seguir se
apresenta, nele figurando tam

bém outros elementos que fo
ram determinados, tais como

a produção e o peso de 1 litro
de azeitona de cada uma das

.

árvores, o número de frutos
coIitidos em um litro, etc.

(Continua)

Agradecimento
A família de Maria Fernan

des Machado, vem por este

meio, agradecer a todas 8 s

pessoas que se dignaram acom

panhar o seu funeral e mani
festar o seu sentimento.
A todos, um sincero muito

obrigádo

J. PPlCNECO�
T1\VIRA

R.

J. A. PACHECO

TELEFONE 13 APAR1ADO 13
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Quanto a projecto. para o pró
ximo ano - día-nos - pOSAO asse

gurar aos leitores do vosso jornal
que já os temos e são eles gran
diosos que, depois de passados ao

campo das realidades, darão �r8n
deza e personalidade ás Festas de
1961. E como não estou autortzado.
a revelar-Ihee sem que a Comissão
Nrganizadora os aprecie e sobre
eles dê a sua última palavra, fica
mos por aqni. .. pois como vê, Is
to de Festas da Misericórdia não
é obra de uma peseoa ou entidade,
mas sim de uma numerosa Comis
são.

- Pode-se saber, além da CAma
ra Municipal, quais as entldades
oficiais que a Misericórdia pensa
solicitar o seu patrocinio no próxi
mo ano?
- Porque de trata de festejas que

além dos seus objectivos benefí
centes têm em vista a criação de
números originais e inéditos na
nossa provincia, com fins culturais
e recreati vos, e com Intereese pa
ra toda a população algarvia, co
mo tal, não deverá o interesse das
festas eircunscrever-se ao âmbito
local, mas sim, sítuar-se em plano
mais amplo. Por estas razões que
acabo de apontar, é evidente que
a Comissão Organizadora solicite
o parroctnío de algumas entidades
oficiais, além daquele que já é fa-

-

cuItado pela Câmara Municipal e

por outros organismos do conce-
lho. .

A nossa última pergunta e ela
sobre a colaboração obtida pelas
senhoras e cavalbeíros, o nosso

entrevistado, num gesto bem si
gnificativo e com aquela sinceri
dade que o caractertza, exclama:
- Atl aeuhorae da Comissão não

colaboraram nas festae. As senho
ras realizaram as festas, que é bem
mais importante I Foram eeaes es

piritos generosos, cheios de inte
resse pela sua ter-ra e carinho pe
la sua Misericórdia que deram o

impulso inicial, o mais importan
te e significativo. Sem elise impul
so ter-se-Ia gorado a iniciativa.
Depois acrescenta - temos de evi
denciar o esforço e a orientação
dada por um grupo de cavalheiros.
Todos eunos», trabalharam deno
dadamente, sem distinção de clas-
ses ou de profissões. .

É, ainda, dominado pelo espiri
to de gratidão para com tão valto
sa «equipa .. de colaboradores, que
o Provedor José Emidio Sótero,
termina por concretízar o seu pen
samento, dizendo:
- Conquanto não tenha referido

nomes para não roubar demasia
do espaço, não resistirei, sem fa
zer mensão especial aos ars. Eng.o
Oswaldo Bagarrão e JOllé F,lipe de
Amorim Ribeiro, A estes dois ta
vtrenses, trabalhando tncansàvel
mente até altas horas de madru
gada, em dias consecutivos, deve
mos o brilhantismo da nossa Ilu
mlnação, dentro do condíclonalíe
mo do pouco materral de que dill
punhamos, O sr Eng." Oswaldo
Bagnr-rão, embora exercendo a sua

actividade na capital do Distrito,
está sempre presente nas grandes
realtzações da nossa cidade. não
escondendo o amor que dedica à
sua terra natal. E um dOli novos a

quem Tavira jIY muito dtwe. O sr.

JOtle Filipe Ribel.,ro, técnico dos
mais competentes, homem de ac

ção e boa vontade. foi, igualtI)en
te, um infatigável «obreiro)) das
nossas festas. Por estles factotl,
mais uma vez aqui deixo expresso
o meu sincero agradecimento em

nome da Mesa da Misericórdia.
E' pronto, meu caro Luis Peres,

por hoje já basta porque tenho de

pensar nas Festas de 1961, com o
. nosso muito obrigado pela precio
lIa colaboração que detlinteressa
damente nos deu atravetl da Im
prensa.
Terminada a nossa missão, re-

8ervamos os nOSS08 comentários
á entrevi8ta do sr. Provedor da
Misericórdia para ocasião mai8
oportuna, esclarecendo de8de já,
não vir tal a acontecer, por o de

poimento db sr. José Emidio Fer
nande8 Sotero, o n08SO entrevista
do de hoje, ter-nos deixado com·

pletamente tlatitofeitos.
Mas, a fechar, 8eja-n08 permiti

do um voto: O de que, no próximo
ano, as Fe8ta8 da Misericórdia se

revi8tam dum êxito e brilhantis
mo tluperior ao deste 1960, para
prestígio e dignificação da insti
t'uição que a promoveu, e da cida
de que as viveu e com elas se so

lidarizou.

ALGARVE
,.",...

r

Âs festas da Misericórdia de Tavira

Máquina de Tricolar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958, i12 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente 10cul :

francisco José de Mendonça fernandes
l?ua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVŒA

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Fábricas de moagem de
fàrinha espoada· e ramas

Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

lenham a consagração do '

público qucz. os consomcz.

Começa boje o Campeonato
Nacional da II DIvisão

O futebol começou já o seu

reinado e iniciam-se hoje os

campeonatos nacionais da mo
dalidade.
Dos quatro clubes algarvios

que este ano voltam a disputar
o torneio secundário, somente
o Olhanetise ainda não se

apresentou em público, dado
que o Lusitano e o Portimo
ne nse já fizeram deslocações a

Espanha, tendo o Farense re-
.

cebido a visita da turma de
Huelva.
Para a grande competição

que vai ter hoje a jornada de
abertura, o sorteio ditou sa í

das para as turmas de Olhão
e Vila Real de Santo António
enquanto que a de Faro e Por
timão iniciam os campeonatos
nos seus campos'
Aos «leões» de Faro, nova

mente sobre a orientação do
hábil Vieirinha, coube como

adversário a equps do £storil
que na época anterior estivera
sobre o comando daquele treí-

, nador, enquanto que os barla
ventinos, que constituiram a

melhor equipa algarvia do úl.
timo campeonato e mantem

como treinador o internacio
na 1 Fernando Cabrita, recebem
a visita do conjunto de Alhan
dra, caloiro da II Divisão.
No Lusitano, que confiou a

orientação técnica do seu team

ao guarda-redes Martinez, des ..

loca-se ao campo do Olivais,
acontecendo o mesmo aos cu

bistas que vão até Montemor
defrontar a turma local e le
vando como responsável, o de
dedicado Cassiano.
Ainda que seja muito cedo

para podermos ,fazer qualquer
prognóstico, a verdade é que à

primeira vista e dado O valor
demonstrado pelas equipas no
ano transaeto, a primeira jor
nada parece ser favorável aos
clubes algarvios.
Oxalá comecemos bem este

campeonato e que seja desta
que a aspirflção do Algarve se

concretize, elevando à divisão
maior do nosso futebol, 'Pelo
menos um dos nossos grupos.

Jog08 para hoje:
Fa�en8e - Estoril

Portimonense - Alhandra
Olivais - Lusitano

Montemor - Olhanense

ATLETISMO

Continuação da La pàgfna
milhares de turferas. Além dis8"
continua - ne sta época não tere
moi'! g['andes aprecnxões quanto
àK tncer-rezae do tempo, o se u prin
cipal factor, sempre de recear,

quando se elaboram programas de
elevado custo.
- Como vê o Provedor a posição

da cidade perante os festejos da
Mtsertcórdta, quer no campo so

cial, quer no campo turístico?
A esta nossa tercelra pergunta,

solícítamente respondeu:
- A cidade, melhor, todo o con

celho, recebeu a ideia da realiza
ção das festas entuatástícamente.
Só asaím seria possível levar a

efeito tão ousada iniciativa. Basta
rá dizer-lhe - acrescenta - que
inicialmente já as despeeas esta
vam calculadas em mais de 45 con
tos I continuando, esclarece: De
pois de ter apresentado as ar, Pre
sidente da Câmara os planos ela- .

borados pela Mesa da Míeerfcór
dia, e de ter a promessa do seu

incondicional apoio, contava tam

bém, de antemão, com a generosa
colaboração de todos oe taviren
ses de boa vontade, amigos da sua
'terra e do seu Hospital, porque Ta
vira sempre tem sabido acolher
com carinho, iniciativas desta na

tureza. U «bairrismo tavtrense»,
tantas -vezea aparentemente apa
gado, existe na sua maior pureza
no coração de todos os seue filhos.
Se nos debruçarmos sobre o pas
sado de Tavira, depararemos com

inúmeros actos de bondade e de
carinho pela sua terra. Mas não
creia que só tav tren aes colabora
ram nestas festae, Muitas pessoas
Iluatres que aqui exercem as suaa

actividudes, prestaram igualmen
te o seu valioso contributo. Pode
mos declarar, a bern da verdade,
que foi toda a cidade a colaborar
nas Festas da Misericórdia. Evi
dentemente que hoje - salienta o

ar, Soteru- como sempre, existem
os cépticos, os maldizentes, em sU-'

ma: os que de nada são capazes.
Felizmente, não chega a uma es

cassa meia dúzia I Como vê, nada
repr-esenta no conjunto ...
E para responder de forma .ca

bal ao erníolo» da pergunt", devo
dizer-lhe: As Festae da Misericór
dia resultam no campo social como
uma das mais belas jornadas de
caridade, pelo valioso auxílio que
traz ao Hospital.
No campo turtsttco ,- continua o

Provedor - considero Indíapensá
vel e oportuno a criação destes
festejos. No momento em que Ta
vira para rasgar novas avenidas,
construir novos bairros, urbaní
zar a sua prata, criar a sua Fscola
Técnica e a realização de outros

importantes melhoramentos, tor
nava-se necessário emoldurar e8-

se vasto quadro de realizações e

de projectos com a criação de fes
tejos imponentes que se tradicio
nalizem e a pr-csttgfern também.
Porque sabíamoa, dado o suces

so que as festas alcançaram, estar
a Mesa da Santa Casa da Miserl·
córdia dtsposta a promovê-las no

próximo ano, queríamos ter a con
fIrmação e, Qntão, procurámos sa·

ber, através da nossa quarta per
gunta:

_ A Misericórdia pentla conti
nuar com as suas festas? Há já al·

guntl projectos novo�?
.

- Evidentemente que sim. Não
valeria a pena tanto esfor�o e o

dispêndio de verbas em material
que só a este fim poderá servir.
se não pensàssem08 na sua conti
nuidade. Além de tudo o mais, a
nossa Misericórdia passará a con

tar·com essa receita, e ela tão ne

cessária é á sua manutenção.

dado que é intensão do Clube
preparar uma equipa que pos
sa apresentar-se 11a «Prova do
Primeiro Passo», a realizar em
Lisboa, no próximo mês de
Outubro.
Por outro lado também O'

simpatico clube tavirense elltá
providenciando para que mui
to breve traga a Tavira alguns
dos atletas portugueses parti
cipantes das Olimpiadas de
Roma, a fim de efectuar uma
sessão dI" demonstração no seu

Parque Desportivo.
(lfir Chaeas

o Ginásio de Tavira val reorDanl ..
nar a sua secção de atletismo

Dado as excelentes condi
ções que o novo Parque Des
portivo do GÍl1ási.:> Clube de
Tavira oferece para a prática
do atletismo e satisfazendo ao

desejo que Sua Ex.a o Minis
tro da Educação Nacional
demonstrou quando da inau
guração daque1e recinto, o po

pular clube tavirense está re

organizando a sua secção de
atletismo e traçando as pistas
para a prática de tão bela e

sã modalidade.
. Inumeros jovens têm ocor

rido todas as tardes ao Está
dio do Giná.sio, onde di"põem
já de todo o material neces

sário para a prática desta mo

ddlidade, a fim de revelarem
as suas faculdade�.
Por sua vez o Ginásio con

vida ainda todos os seus simpa
tizantes que desejem iniciar
-se na prática do atletismo a

comparece r aos treinos que
diáriamente este clube está a

realizar, a partir das 1 7 hora
fl'



POVO ALCSA·RVIO a'

Quadros 'd, [Loulé antigo
CQntlnua�o da '.' pagina

radiu do••eu. numerosos ha
bitantes-:" recheados de uma

verde flora pujante de boa sei
VA;, ao Poente, as serrarríae a

confundírem-se com 08 povoa

dos, em recortes de esplêndi
dos desenhos. E,.ao nascente 1...
Que poder de força sobrena

tural, que Divisa e portentosa
«Caldeira do Pero Botelho;»
que elementos ele tão forte pe-

netração I
'

O sol I Lá vem Ele I
Primeiro, potentes raios ir

radiadvr.ts iluminam o espaço
celeste. E o aviso de que ele
vai entrar solenemente na ór
bita do Mundo para a sua la
buta diurna.
Depois ele que tudo pode e

tudo manda, gradualmente vai
crescendo, crescendo, e crescen
do num andante majestoso a

9.brir a sua brilhante sinfonia
-de fortissimos clarões de ouro

refulgente,
Na sua cara redonda desta

-cam-se feições de homem in

trépido e, de' tal força electri
zante, que nos fere os olhos
quando para ela olhamos de
frente.
O orbe enche-se de ela rida

de, as coisas tomam as suas

posições nítidas, e, desse cPul
pito da Mãe Soberana, a cena

a disfrutar-se toma aspectos de
fantasmagoria, de hefeza e de
real encanto.

.E, jã 801 alto, a caravana

expedicionária á igrejinha
-santuârio, satisfeita, plena de
gozo esp.ir itua.l e a bendizer a

boa hora em que entrava em

Loulé e ali fora ver nascer o

astro-reí, volta á Vila onde a

espera o protocolo oficial.
Os efeitos de um panorama

surpreendente, com a Vila
adormecida aos pés, enrrelaça
dos com os atractivos elemen
t08 da ,Natureza, que espectá
culo superior e belo me foi
dado conhecer nessa manhã
de Dezem bro de 193711

'

, ,

Vendem-se

Sementes de Anáfe, colhei
ta de 1960.
Tratar na Quinta do Miran

te, Telefone, n.O 14 - Luz de
Tavira.

'

COURELAS
, A(rendam-se três, de sequei
ro, com terra: de semea r e di
verso arvorecIo, nO sítio da
Igreja. em Saitto Estêvão.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Martins Silva, no re

ferido local.

Pomar de citrinos
Arrenda-se" no sítio do Ar

roio, Freguesia da Luz, um

pequeno pomar de (tângeras e

Larangeiras de Setúbal), bem
situado para quem vende no

mercado de Tavira.
Tratar no mesmo local Com

José Pedro Fialho.

Casas vendem·se
Uma no Largo do Livramen

to, n.- 5, co¡;n chave na mão, e

outra no Largo José' Joaquim
Jara.

'

Tratar com Maria C1'Ístina
Pires Araújo, Rua Almirante
Cândido dos Reis, n.O 104-
Tavira.

Cursos de férias no Ultramar
Co.tin.a�o da 1.. Página

tualfsmo ultramarino estão
bpagadas ou que vivem debai
xo do alqueire I Não estâo pu
jantes e palpitantes de .-ida,
tal qual 08 outros meios mais

próximos e por uma errada
interpretação, mais ou menos

civilizados 1 Temos até a im
pressão, que, para os intelec
tuáis que visitaram o Ultra
mar e onde, sem ares olímpicos.
mas de verdadeíre frd.ternidade
de verdadeiro nivelamento e á
vontade, deixaram cair a valo
rosa semente da sua palavra, e

do seu exemplo. a recolha' de
elementos que fizeram, a obser
vação dos méritos que encon

traram, deverá ter sido bem
proveitosa, bern animador, até
bem estimulan te para contí
nuarem e melhorarem, num

sentido de mais assiduidade, as
lições e intervenções que tive
Iam I Numa palavra, estabele
ceu-se o verdadeiro intercâm
bio'. e onde se não estabeleceu,
fícaram lançadas as bases, pa
ra uma ponte futura de en

tendimento nesse particular I
E. porquê este recorihecímen

. to ? Porque a análise dos valo
res locais e das demonsrrações
evidentissimas desses valores,

. fez Vf.!r a esses �cjuizes» que a
.

ciência, a literatura e a arte,
não são casos esporádicos. mas
que têm os seus cultores e os

seus núcleos normais, mais ou

menos desenvolvidos, como

sucedeu, por exemplo e para
não ,alongar estas corrsidera
ções, como a bela exposição
feita em Lourenço Marques I
que só esperam uma palavra
de ordem, um auxílio e um

estímulo, para irem mais lon
ge, pará se tornarem mais exi
gentes e mais vastos a pedirem
uma assistência mais normal,
mais' regular, íamos a dizer,
quase permanente 1

L.V.C.

Pomar' de tangerineiras
,Arrenda-se pela proposta

mais alta, no sítio da Gomei
ra, freguesia da Conceição de
Tavira. Vendem-se ervilhas
(griséus), para semen te,
Tratar com José Augusto da

Costa Marques, Rua Gúnçalo
Velho, n.- 8 - Tavira.

Arrendam-se
As seiuintes propriedades

pertencentes a D. Maria Joana
Marque!! de Campos: «GO
'MEIRA» e «MORGADO»,
ambas na freguesia da Con
ceição de Tavira.
O arrendamento é feito pe

las propostas mais elevadas,
que serão recebidas até 30/9/60.
R e c e b e propostas, Maria

Joana Ma'l"ques' de Ca,mpos.
Avenida de Roma, n.- 89-4;
-Lisboa.

Júlio Sancho
,

Médico-Radiologista
RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGK.Il.FIA-TRATAMENTOS
EL tCTRICO S - àNDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de.
formante, nevralgiJls, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

............................ I �
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ENÇAO

A antiga oficina do sr. Maréelino Augusto Galhardo
Reabriu em:

Oficina de Serralharia Civil Alentejana ,

de

Artur JoaquIm [arranqulnha - Estrada de �antD Estêvão, 4 - T AV I ft A
Serralharia Civil - E�truturas metálicas - Soldaduras eléctri·

Icas - Trabalhos artísticos - Móveis em ferro

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i•
•: "
.

Aniver�a rios

Fazem anos.

Hoje - D. Maria do Livramento
Faletro Chagas, menina Maria Jo
¥é.Gregório da Luz e ar. Eng." Otl
valdo Baptista Bagarrão.
Em l' - D. Maria Manuela Ma

deira Peres, D. Maria Fernanda
Piree Vicente Peres e menína Ma
ria Januària dos Reis Ribeiru.
Em 20 - D. Maria Fernanda Go

mes Chagas Reis. D. Marra Cristi
na Gomes, D; Maria de Lurdes da
Fonseca e o 81'. Francisco Apoliná
rio da Fonseca e Silva.
Em 21- D, Ana Mat'ia Cansado

Carvalho de Campos Henriques,
D. Maria João do Carmo Guerreiro
e as meninas Ana Maria Marques
Far-rajota, Maria Lui.. a Correia l�a
tos Fernandes e menino Julio Pi
res Modesto.
Em 22 - Catarina Jacinto Fer-

"nandea, D. Marla''jodo dõ Carmo,
D. Julieta da Graça Pereira Lou
renço, meninos José Manuel Lago
as Gonzalez, José Sebastião Viegas
Matos e o er, Sargento Ajudante
José Augusto Rebelo,
Em 23 - D, Maria Amélla Ribeiro

de Sousa Gomes, D. Maria Amélia
da Cunha Carvalho Morai .. e o ar,

Eng." João Luís Oltas Maldonado
e José Ribeiro Ramos.
Em 24 - D. Maria Helena Gomes

Chagas Pereira da Silva, D. Maria
Solange Padinha Barão, Dr.a D.
Maria Mariete Mercês de Oliveira
Bomba Garcia, MIe Mar-iadas Mer
cês Nobre e os ers. José de Ofiveí
ra e Virginio Jorge GUde da Costa,

Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade, gozan
do alguns dias de licença, o nosso

conterrâneo sr. Arlindo da Silva
Fernandes, funcionàrio da Direc
ção dos Serviços doa Monumentos
Nacionais.
- Com sua esposa e filhos en

contr-a-se nesta cidade, no gozo
'de férias, o sr. Eng. Agrónomo
Júlio Eduardo Barreiros dos Reis,

- Com sua esposa encontra-se
em Tavira, o nosso prezado amigo
conterrâneo sr. José Crisóstomo
Leiria, distinto componente da or

questa ligeira da Emissora Nacio
nal.
- Regressou à sua casa em Lis

boa, a sr.S D. Maria Helena Romei
ra Canseira Bemposta.vespoea do
ar, Júlio Bemposta Júnior, que
com seus filhos esteve passando
ás férias nesta cidade, em casa de
seus pals.

'

,

- De visita a sua avó, foi a Lis
boa o sr. Apolinãrio Damasceno
da Fonseca e SUva.
- Com sua esposa, sr.- D. AIda

Sequeira, professora oficial, este
ve hà dias nesta cid-ede, o nosso

assinante sr. José Sequeira, sar
gento da Gua'rda Fiscal; residente
em Lagos.

'

- Com sua esposa e filhos, este
ve nesta cidade o nosso conterrâ
neo e assinante sr. Francisco Fi
gueira, funcionàrio do B.N.U, re- '

sidente na capital.
'

- Com sua esposa, encontra-se
gozando féri�s nesta cidade, 'o sr.
Armando de Campos, funcionãrio
do B.N.U., em Lisboa.
- Com 'sua famlHa seguiu em

viagem de recreio para Espanha,
o nosso prezado amigo e colabo
,rador sr. Dr. Carlos da Costa Pi
coito, distinto advogado em Faro.
Após ter vindo assisti às Fes

tas de Tavira, a çonvite da Santa
Casa da Misericórdia, regressou
a Lisboa, o nosso Cl'llaJ;lOrador e

conterrâneo, sr. Luis Sebastião
Peres.

- Coni sua esposa, esteve em
Tavira o sr. José Gonzales, meca
nógrafo, residente' no Montijo.
- Com sua esposa, encontra-8e

nesta cidade onde permanecerà
alguns dias, o nosso conterrâneo
e amigo; sr. Capitão Jaaquim dos
,santolil Farrajota, residente na ca-

pital. '

- Çom 8CU esposo e filhos en
contra-se passando a época cal
mosa lem Monte Gordo a nosaa
conterrânea sr.8 D. Maria Helena
de Amorim Ribeiro e Alberty.
- De visita seus pais, vimos

nesta cidade o nosso conterrâneo
sr Dr. Rui de Amorim Ribeiro,
professor de liceu e pr0l'rietàrio,
residente em Africa.
- Após uns dias de férias nesta

cidade partiu para o Norte, o nos

so ilustre!e prezado amigo sr. Dr.
Luía Pinto, meritíssimo Juiz De-

8embargador'da Relação do Por
to e grande admirador das beel
zas e costumea da cidade de Ta
vira.

Doente

Encontra-se doente o nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr.

Comandante Carlos Pacheco Pin
to, Capitão do Porto de Olhão,

- Encontra-se doente a sr.S D.
Maria da Conceição Romeira, es

posa do sr. José António Romeira,
proprietãrio"residente cm Tavira.
A ambos desejamos rãpidas me

lhoraa.
Nec!'ologia

João de Mendonça Viegas
No dia 12 do corrente, faleceu

nesta cidade o sr. João de Mendon
ça Viega�, de 83 anos de idade,
natural de Tavira. O falecido era

Â Câmara de Tavira
._; • 'c-- i n f o r m II :

Continuação da a • página
sem ele não nos seria posstoet lan
çarmo-nos neeta obra de larqo al
cance senão daqui a muitos anos,
tanto mais que baixaram larga
mente as tarifas de consumo.

"",EUiVIU o Concelho Munictpal
�" no aia 15 do corrente znés,

que aprooou o Plano de Ac

tividades e as Bases cio Orçamen
to desta Câmara Municipal, para
o ano de 1961.

.i!IIIJ!!!!4. Sr. Intendente de Pecuária
c...J comunica-nos que por se

realizar em Lagos o I Con
curso Nacional de Raça Bovina

Algarvia nos próximos dias !O, 11
e 12 de Outubro, não havera este
ano concursos oficiais de tipo re-

gional daquela raça. (

Pelo motivo acima exposto e s6
por ele não temos este ano na nos

Ba Feira de Outubro aquel� 'atrac-
tivo.

I

Fica para o ano.

�¡fA reunião ordinária desta

"""" Câmãra, a realizar em 20
do corrente znés, serãoaber

tas as propostas para a empleita
da de paoimentação da Rua da
Porta Nooa,

I Grande Concurso Nacional
,de filarmónicas e Bandas de Múslta Uvis

Contmuação da 1.a página
E sorttu \óptimos resultadoe a

iniciativa, pois em todo o Conti
nente e nas Ilhas uma onda de

,

entusiasmo renovador empolgou
as Bandas e Ftlarrnónícae e a.

próprias populações.
Para .a primeira eliminatória,

membros do Júri percorreram o
Continente e Ilhas onde, nail res
pectívas sedes distritais, aprecia
ram os agrupamentos concorren
tes e 08 classificaram para a se

gunda eliminatória que se efec
tuou no Porto e em Setúbal.
Nos próximos dias 21 e 2�, em

sessões à tarde e à noite no Pavi
lhão dos Desportos, vão realizar
-se as provas da terceira e última
eliminatória com vista à atribui
ção dos prémios, não só pecuníà
rios, mas também de outra natu
reza e todos eles valiosos, como
sejam: taças, placas, medalhas,
fitas de homenagem e, ainda, di
plomas.
O remate feliz desta iniciativa

efectua-se no dia 23, às 21,30 no

mesmo local, onde, com a presen
ça de Sua Excelência o sr. Preal
dente da República se procederá
à distrib,uição dos prémiolil,
Esta parte final do Concurso

tem despertado interesae idêntico,
ou maior, do que 8e verificou
quando das anteriores eliminató
rias, pois a esta final estarão pre
sentes muitas das melhores Filar
mónicas e Bandas do 'Continente
e Ilhas.

,

Para as aeslilões da tarde, a en

trada é franca e para alii seasõe.
nocturnas a distribuição de bUhe-'
tes é felLa na 2.a Sessão da F.N.A.T.
- Calçada de Santanal 180, e em

qualquer dos casoa os bilhetea
são gratuitos.

Arrenda-se
Uma horta no sítio da Igre

ja freguesia da Conceição, com·
abundância de água, diverso
arvoredo, casa de residência
e suas dependências.
Tratar com Ant6nio da Sil

va Leiria - Tavira.

PRÉDIO
Vende-se com chave na mão,

r/c e 1.° andar na Rua Alva
res Botelho n'" 34 a 42, com 18
divisões a maioria grandes e

2 quartos de banho, fàcilmente
dividivel para 4 inquilinos, ar
mazém anexo e quintal gran
de com saida para 2 ruas po
dendo servir para construção.

l'!._esta Redacção se informa.

casado com a sr. D. Rita da Con
ceição e pai dos sr!!. José Mendon
ça Viegas, Francisco Mendoça Vie
gas e João Mendonça Viegas.
O seu funeral, que se realizou na

tarde de 13, foi bastante concor
rido.

Frederico Lyster Franco
Faleceu na capital, o sr. Frede

rico Lyster Franco, de 66 anos de
idade.
O falecido, que era chefe da

composição das oficinas grãficas
da C. P., deixa viúva a 8r.8 D. Es
peranya Dias Franco, era irmão
do falecido pintor Carlos Lyster
Franco e tio do nosso prezado
amigo sr. Dr. Mãrio Lyster Fran
co, ilustre Director do «Correio do
Sub, a quem, por tal motivo, ex
pressamos o nosso pesar.
Ás familias enlutadas apresen

tamos sentida. condolên,cias.

. ....

reparaçao
da estrade

Conceição - (�b a n a s

Continuação d. 1.. pàgina
nba-pão a algumas modestae fa.
milia. que constituem aquela ca
ravana de artistas populare•.
Quanto esforço, quanta auaíe

dade ae operou naquela. aperta
da. travesaíae de uma estrada em

construçâo- em que de um mo

mento para o outro tudo poderia
resultar em sangue suor e Iãgrt
mas. Naquele momento todos os

equilibristas da companhia en

traram em acção ...
Compreendemos momentânea

mente a suspensão doa trabalho.
por carência de material ou por
qualquer motivo de ordem impe
rioaa, porém, o que não se corn

preende é a demora excessiva
em que lile arrasta tim trabalho de
necessidade pública por tempo
infinito com risco das vidas ou
dos bens alheios.
Quando se trata de empreitadas

hã que obrigar a respeitar 08 pra
zos e até mesmo ao cumprimento
das clàusulas impostas.
Quem não dispõe de homens e

material para a execução de obra.
de responsabilidade não se mete
nelas. E o caso da estrada das
Cabanas não pode protelar-se por
mais tempo, quer pelo risco que
oferece em tais circunstâncias,
quer ainda porque ae trata de
uma estrada de grande movi
mento.

Esperamos não ter que voltar a
este aseunto ou ter de -registar
nestae colunas algum deeastre
grave.

.

Chamamos, pois, a atenção de
quern de direito para este pro
blema.

Grémio da lavoura de 1 avira
I Concurso Nacional da Vai rea-

. lizar-se
Raça BovlDa Algarvia e m La·
2'os, nos prôxtmos diaa 10, 11 e 12
de Outubro, o I Concurso Releio,
nal da Raça Bovina Algar-vía, pol'
iniciativa da Direcção Geral dos
Serviços Pecuários, com vista ao

melhoramento desta raça.
Recomendamos aos n08SOS asso

ciados a comparência ao referido
concurso, como expoaítoree. l nfor
mamos que. devem íuscrever-ee
neate Grémio até dia 25 do cor

rente.
Está patente neste Grémio. para

exame d08 tntereaaados; o Regu
lamento deste Concurso que, pela
sua tmportâncía, deve merecer a

colaboração efectiva do produtor
esçlarecido,

Trigo para Semente Em face das.
dUiculdadeti

de fornecimento dati quantidades
de trigo de semente, requisitadas,
por- excederem as qU81ltidadeti
disponíveis, recomenda-se a08 re

quisítantes que, procurem infor
mar-se nos nossos escritório¥, da
sua pOtllção, para, com a devida,
antecedência, tomarem as provi
dências.que .. e tornem necelilsârlas.

.

Tavira, 15 de Setembro de 19�O
.A. Direcçtlo

,-......

p rédio vende-se
Com chave na mão 1.- e 2.°

andar. acabado de constituir,
Avenid� Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo, 11-1:).
Informa Fernando Martins

Lauro, Tel. 170 - Tavira.

Casa Mobilada
Ou parte de Casa, para ca

sal só, precisa-se, durante o

periodo de funcionamento do
Curso de Sargentos Milicianos.
� Quem pretender alugar de
verá informar nesta Redacção
a rua ê preço, do respectivo
aluguer.

Arrenda-se
Uma propriedade no shio

de Belmonte. que consta de
terra de semear. alfarrobeiras,
amendoeiras, figueira. e oli
veiras.
Quem pretender dirija-se a

Joaquini Sotero de Jesus, sítio
da Igreja - Santo Estêvão.

Arr(lnda-�(l
Boa propriedade próximo ao

salão de Maragota, constando
de terrenos de sequeiro e rega-

I

dio. pomares e diversas árvo
res, nora abundante de águ8,
para quem goste de tratal' de
arvoredos, preferindo-se quem
queira criar pado bovino.
Indica estabelecimento José

Maria Glória. - sítio da Ma
IaáQta.
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-Câmara -Munic�p'al do COllcálho ne 'Jlavi_rB
'Jann �e :1[UI�ale� nal'! �n JIU! ,¡ J9il

A'Banda de Javira

-N0 vetusto «Lar_go
-

da Matríes, num edifício de aspecto
, nobre .e velho, .n o sentido do por do Sol, lado norte, e

juntó à .pilastra . .que o
'

'

POR�I-----
- divide, 'encontra-se -ins- II p d d r It II->,.-j crista, numa ilâpíde de el ro el" r,el_ as

.má rmore, rectangular e sim-

ple8,�uma l<egenda que contém um .patriõrico ,significado e dã
BO antiquíssimo recinto, que foi centro primitivo da nobre
Vila, um novo nome.que modifica o velho título.

S�, 'desde .primitiv,os tempos, esse nome ·«Matriz» não
.foÍ>,alterado,-forte motivo, decerto. houve na .assembleia lou
letana pua aprovar a sua mu-

d-ança.
Já 'Irão passados .maís ' 'de

�inte anos que se -apresenfou
à-edHidaJ·e da-terra a forre-ra
ião ,para cesaríanar essa ·,vir
gindAde toponímica.
'Uma !no�a -geração, corise

qucntemen te, já -por"esse Lar
go passa, olha a lápide que é
de tamanho ,razoável, ;lê a

.compeída -legenda, e, de certo,
sem lhe encorrtrar -propríeda
de, na análise que .possa fazer
de, ,a Yila,r,desse modo home-
,n'Sls,ear ..uma .unídade militar
po'rnrgœesa, 'natural é que, -em
seu espírito Se produza a se

guinte íntecrogação r «q'ue, ana
lo,gia tezie ·havido·entre Loulé,
que -nâo v¡'v'e o 'meio militar,
.e um Batalhão do Exército,
para .lhe render tã.o profunda
homenagem ?

.

-Compete-me, por todos os
-

motivos: bairristas, históricos
e militares, focar tão teans-

cendente faêto.
'

Pæra 08 que o viveram, serâ
uma saudade .. iva relembrá
-lo; para os q'ue o desconhe
cem, a sua narrativa irá c:hzer
..:lhes 'quanto Loulé soube ser

cavalheira para quem a con-.
siderou de modo especial.

Continuação da 1:8 Página
Concurso, como, -entre outras,
fizeram as duas "bandas ape
na. que ,ficaram acima dela.
Cumpriu com os�.8010s,como o

autor da 'pe9a os escreveu e

'veio convencida que, embora
lá se tivessem -apresentado
bandas com maior efectivo a

nossa, mesmo ,pequena, de
monstrou que neste Algarve
morno e mole ainda lile res

peita a Arte .e mesmo sem

meios-que o possam'desenvol
ver o 'artista se impõe.
Este Concurso tem sido fér

til em acuntecimerrtos impre
vistos. Tem havido algumas
desintel igênctas, talvez moti
vadas pelas deficiências com

que O exorriaram, mas que em

parte têm desculpa por 'ser a

primeira vez que se fs% em
Portugal um concurso desta
natureza. ,P,ara o ano certa

mente desaparecerâo a maior
parte dessas anomalias de <lue
o Regulamento está inçado.
Vamos ver o que. a :Banda

d'e Tavira vai encontrar em

Lisboa. Talvez uma certa in
diferença pela sua pequenez,
como sucedeu em Setúbal e

apenas da parte daqueles ,que
se julgam os colossos d,a lm:ú
sica. porque o povo que lá foi
assistir 'à sudícão 'soube pre
miar com aplausos irreprimí
,v'eis,a .a.c.tuação .da ,Banda.de
Tavira, como não. se -ouvíu
com qualquer das outras.
,Pode-se ,julgar que .estas .li

,nhas ',€ontêm' uma.dose ,exage
rada de ¡bairrismo, mas de-ve
levar-se em cvnta que o au

tor delas não :é de Tavira e

.sabe desapaixonadamente ,v:er

a '-8u'Sênda <dele ai'é .In¡aquéles
que te'riam razã-o .-se o tives-

'fse�, mesmo ,exa.gerado, mor

mente quando há justific89ão.
A Banda de Tavira, que en

trou num periodo'intensi.vo .de
!ensaios, razão ,po,rgue ,anulou
O.COD,certo ..que �esta.va m'arcado
'p'ara 'o ·pas-sado ,dia '1.5, não se

.tem poupado a esforços para
"levar a Lisboa aqu:ilo que me

)lhor ,souber ,fazer. .Es.tamos
'certos qu'e lá 'Bu'eed-erá '0 'mes

mo que em SetÓbal, onde os

músicos da Banda de 'Tavira
se excederam, e se mais não
fizeram ,é porque é impossí-vel
faz·ê-lo.
Por ,último �r.e8ta-nos ainda

.-salientar a ac.ção do ta,vÍrense
Sebastião Leiria, ,Hgurá cen

tral desta jornada artística e

.regente �d.a ,Banda d,e Tavira,
'.em ,quC"m 'Acreditámos desdera
prim-eira hora 'e que tem '-sa·bi-
do impôr a sua arte e a quem
a cidade já d.eve alguns êxitos

, d'entro 'da�música.
'

'Embora, �sem q·uerer, :sãO'
para ele'll maior parte dos elo
gios q.ue p'Jssam tecer à Ban
da d'e Tavira.

Para efeito do disposto no n," '4.· do ,&rt.o'27:· do,Cód.i�o
Administrlitivo, tenho a honra de submeter ao pal'eeer.Jdo Di!3nil
snno 'Conselho Municipal, ,o Plano· de '�ctividad'e da teâmara
Munic�pal para o ano He 1961, elaborado de;uardo-com·a,."yel!es
ção como preceitua o n." 4.° do art.· 17.·ldo-citado'C6digo.

Melboramentos Rurais.:
a) --IColl!struçãoJda JE..M. de Zambujal a'Tavira¡.(para .dar

aceeso �a Umbrías do Camacho e outras povoações.
'

I 1.0 projecto desta .obra ainda nâo.foi apresentado .supeeior
mente porque o E1l'genheiro Apolónia, encarregado de o elabo
Tar, ainda não o-entregou, Esta obra está incluida. no II Plano
de.lFomento 'devendo iniciar-se no próximo ano a não ser que.a
en rrega ta-r.dÍ'a do projecto -a 'relegue para mais Itarde.

. b) - Conc!usão da .reparação do Caminho Municipal da
Conceição (E. N)-125Ja Cabanas;

_ c) - Reparação da .£. M. de Santo Estevão à Luz (E.N . 125)
- ,!l •• e última -fase. '

d)"":'" Construção 'œe'-um troço da E.M. entrea E.N. ,270
e Umbria. Esta obra rirricier-se-á .assim que sejam feitas.aa
respectivas expropríaçêes, ,

e) - Reparação da E.M. da Luæ (E.N. 12.5) a Estoí (E.
N. 2-.B) -E.M . .516.

i) - Construqão de um troço da E.M. do Ameixial (E.N.
�24 -.02)"a .Cachopo (E.N. 1�4) - E.M .. .504.

Melboramentos Urbanos�.

a) - Conclusão da ¡Reconstrução e 'Ampliação .do Edifício
dos Paços do Concelho.

b) - :Reparação do.Bairro Municipal para Eamílias;Pobres,
em Tavir·a - 3.· fase.

c) - Pavimentação de arruamentos em Tavira (.3: fase)
- Rua�da Porta Nova. .-

d) - Águas +pesquise s para abastecimento domiciliário em
Tavira e outras freguesias.,Continuam a ser feitas .as pesquizas
de água sob a orientação da Repartição dos Se:&viçoB de Salu
bridade, a'ffit? de..se .obter caudal de água potável capaz de àbas
tecer T!&vira e algumas ,freguesias.

e) - Arranjo e pav:imentação da Rua 9 de Abril, ent·re,a
Rua dos Combatentes da Grande Guerra e o Campo dos Már
tÍTes da. R.epública.· .

.-

, iI -:-Arranjo·ePav.imentação+da.�ua,de a,cesso ao Pa�que
, MunlclPal e Largo da Igreja de Santa Ma.da. '

(As-obras indicad·&s nas alin-eas e) e £) ainda não têm.apro-
vações .os seus projectos) .

.

g)-- Arranjo do La'rgo <la Estação do Caminho de Ferro
na parte que interessa a Estação Agrária do Algarve. Embora
esta -dbra nã'o esteja prevista at'é ao m.ome�to:o ,certo ét'que tais
tra:bálhos :teião 'pue 'ser executados num futuro próximo, pois
que 'o edifício da Estæção Agrária._d,ev.erá "Ser inaugurado:::m.uito
brevemente. .

b) - Estudo da, R-ede ·de Esgotos de 'tavix:a . .o projedo
segundo in£ormaçã'o do seu autorjá lie encontra quás'erexecutado,
estando a sua 'entr�gB prevista para breve.

'

i) - Urbanização da ·Horta ...c:LEI . .Rei. _Pr'evê-se ..para:D -8no

ue 1961-a 'aquisição ou expropriação de prédios' para demolição,
a fim de dar acesso aos arruamentos previstos no re:s.p,ectivo
projecto, ,executando-se também as obra.s de urbanização se as

comparLÍções a conceder pelo Estado forem autorizadas.
.i) - Ba.irro de Casas Económicas. Prevê-se a aqtiÍsição ou

expropriação de terrenos destinados à construção de um bairro
de-Casas·Económicas n-esta 'Cidade, bem como a re!ipectiva urba
nização, se nos fôr conce<lida a comparticlpa,ção do Esta4o.
Obras de Electrificação:

,

�t!los �Se'tViços 'Municipalizados está a proceder-se à remo

delação e ampliação da rede eléctrica'do lado 'oriental ·dateidade,
ligada ao Posto de Transformação n.O 2. '

Se,guir-se-à a electrificação das freguesias, à medida-que se

jam concedirlas as respecti.zas compaJrtiaipa'ções, visto que o'en

cargo da 'Câmara está assegurado pelo empréstimo contr.aído
para estas obras no valor de 2.5130 contos.

.E um deles, o mais coscuvi
lheiro, descortinando que, ,'ao
Iado-do portão central do Mer
cado, sentido Campina. de Ci
ma, meia porta de uma baiuca
está aberta, ol,ha e verifica 'que
em cima o balcão está um pra
'to -eom pa'stéis -de -masse com

-bætæta doce. ,El'a a venda de
muito conhecido, «Raspelho�,
figura ínconfundível, -sape.tei
ro de feira em feira,' baixo,
perazinha grilhada, porrtfagu
da .no queixo, .falador, Ioule
.tano sempre entustasmado pelo
nome do seu Loulé, e que, nas
vacaturas do.sape teirfsmo, en
tretinha-se .com a ,«vendinha�
na Praça, no .própnio edifício
do soberboMu.eado Público. E
sr. ,.cRaspelho», .rressa madru
g8'da"de um Verão em Dezem
bro, nessa manhã que os ares

.da serra tonifica vam os pul
mões, fizera, .parece que 'por
encomenda, os del iciosos pas
téis.
Ass.altado p'elos forasteiros

do gr.upo,.o locandeiro é inter
rogado:
� A Como são os pastéis?
- A tostão,1

'

- Enfão o senhoT levanta-
-se ainda de noit-e para ¡fazer
,ou mandar .fazer esse prato
€Om �past:éis ,�e ,pede ,por, cada
wm,Ul:m s,ó tostãor? 'Em Li8boa
-ele-s custaTism, ·pelo ·merios,
cinco tostões. E as coisas de
Nendª, aqui .-em :LoullS, estão
na ·:razão fdhec-ta do �preço des-
"tes ·pa'st'éis ,?

,

-'Sim, meu caro .senhor 1
- «Loulé, p.élos, visto�.,é-lUm'

caso>à'paJlte, :Be,m.Haja Loulé I»
¡Findara 'o diálogo entre

�Mestre 'RalJpélholt e o seu in
,terlo;cutoT..que fera ,o DÍl'<ector
œa'.1«.Gaze,ta dos .caminhos de
Ferro», e, os mais entustas·ta
disputador dos .pastéis.
R�gados com uns «co.pitos

,da rija», �os ..fritos, !saboxiosf.s
simo's, desapa'reœm do prato.
'Não 'havia mais ••. a tostão,
que pena outro «pratinho�, pe
lo menos, sr. «Raspelho"» não
ter adivinhado "como aquela

. freguesia de ocasião poderia
aparecer e negociar por grosso,

, tão apetitosa mercadoria.
C r e s c i a m os entusiasmos

dos nossos visitantes. Depois
.

dos pastéis comidos, co.rpos
deitados? 1 Não 1 Soou uma

voz. Não merecía a pena. A
Câmara Municipal bem tinha
disposto as coisas para q'ue,
.na pensão do Sezinando, à
rua das lojas, as camas espe
rassem pelos quatro hó�pedes.
Mas quail •.• ,a ordem .era

'marchar, percorrer, ver Loulé
,nessa hora de s08set.o.
Manuel de Sousa Sa�gadi

nho fora o cam,arada .de áuer
ra que na estação esperara a

comitiva. Ele seria, mesmo,

pela parte da edilidade, a essa

hota gra ve da noite, o «aju
dante de ordens'", da embaixa
da dip.lomática a tra tar, com a

Câmara� oficialmente, de as

sunto delicado e assaz impor
tante. E dele parte a ideia:
«Vamos ver 'nascer o Sol à
Nossa Senhora ·da Piedade?»
:Àlll'ovada,pox,ull<8nimidade,

por mim acho-a muito louvá
vel. Era uma novidade. E pa
ra ,ela parto com a respiração
ofegante, por ir conhecer mais
essa particula'1'idade louletana.
E em boa ordem de «mar

cha», como é peculiar nos na

tunais quanao (se dispôem su

bir o ingreme cerro, o espírito
reinadio dos nossos hóspedes

A :madru,gada do �dia liB de
¡Dezembro de 1·937, um sábado,
foi .serena, límpida, amena,
convidativa,mesmo, no qua-
Ldrante algarvio.

'

A' estação ferroviá'ria, aas
«quatros estrada�., o comboio
correio chegara ainda em ple
na noite.
,Qúat'to indivíduos apeiam

-se, .dã<0 ,largas I às pernas en-

1o-rp¿ddld pOl; toda uma noite
a,cl;lbecear c.om a trepi3a'çio do
«correio-'sarna», . e, espera-dos
por um ,louletano que s'e Hze- .

'ra conduzir num automóvel,
os cinco velhos comparlheíros
da velha primeira Grande
Guerra ·tomam, à velocidade
do «auto», o caminho da Vila.

.À l:J'elíssinra,ilum:in;ação eléc
trica" ,parece que, mais -resplan-

, deceo te' com o silêncio da ma

drug-ida, de .céu rut41ante de
estrelas, melhor 'l'ealça a fisio
nomia da Vila adormecida,
que se torna, cpor isso, convi-

-

dativa a uina meditação -de
poesia e .de cO,ntempla_ção. ,

À P:r;a;ça,.na lsua �as�a lar
áura e com os «nabos. da luz
afinadoil na sua clara e profu
sa irradiação, d'á aes recém
-chegados, Qlormente aqueles
que pela primeira Vez a �visi
tam, o mais fino tom ele se- '

nhoril aspecto. O hálsamo da
escura madrugada enchê 09

pulmões de um fresco v-ivifi
C8 dor, e, ao cimo no cruza

mento .·do 18ntig.o «LaJ:go dos
Inocentes .. , onde a bela .Ave
nida «Mealha. se abre 'em to

da a �ua plenitude, um '-Major
do nosso Exército, homem ex

periente e viajado, pára, olha,
mede, fotografa na sua retina
o belo e extraordinário conjun-
10 dos «gavetos» e a rotunda de
onde saÍem qUatro e belas ave
nidas, e, senhor de si, senten
cia: cN-em o Porto, tem uma

avenida como esta; o Pedro
de Fréitas nâo tem sabido ·des
crever o que é este conjunto
formidável e esta iluminação
de maravilha. Que belo se me

a-presenta este Loulé; para<béns
Freitas, a sua terIa é de cate�

goria I.
Cafés fechados; e um ou

outro noctívago passa e olha
surpreendido para o grupo dos
cinco. Três não 'Ião louletanolil.

I I
Outras Ohras

Aléz;n das obras que ficam mencianadas, algumas incluídas
no II Plano de Fomentu de 1959/1964, comparticipadas p,elo Es�
tado e outras por força no empré�timo contrtddo, a Câmara do
thrá as verbas que possa dispôr, no seu orçamento, para conser

vação de edifici0s, estradas, 'camin hos e q_-rruamentos.
Concluir-se-á em 1961 a remodelação -e_Q'1llpH�ão �a lede

eléctrica da cidade que está a ser executada 'pelas Serviços M.u-
nicipalizados.

'

.

.D. C,

o ·es'caro·da noite já v-ai fa
zendo a sua €terna transição.
A aurora começa a df>spontar.
Os astros' >desanuviam-se das
trevas 'e prometem lindíssimo
amanhecer.
A éru2;, ,a meio da ladeira

empedrada, é um padrão q'ue
'meTece ·homenagem. 'Logo aí
os nossos convivas sentem-se

fortemente impressionados. ·A
par e passo, eu e Salgadinho,
,fazemos descrições de lendas,
de cenas religiosas e de C'ren

ças populares, E m�is umas

dezenas de passos em subida
custosa mss tonificada pelos
ares salutares e frescos do en

cantador crescer da aurora,
atinge-se o velho adro da pe
'quenina igrejinha, tão adora-
da e tão supersticiosa 80S cren

tes da Fé.
Ao Sul. o azulino Oceano

Atlântico a refletir suas doces
imagens; ao Norte, 'o grandio-
so pano de fundo dos altíssi
mos cerro!'! povoados de «sal
picos» brancos - as típi¡:as 0'10-

Contina na 3.· pàgina

I I I
Obras delintel"czsse geral

Continuaro. s mencionar-se no Plano de Actividade as

obras que devem se,r executsdas pelo E,,,tado, as quais se têm
vindo a solicitar desde há soos, como sejam: '

a) - Concl.usâo da Estra�a NdcioOI;l I d" Tavira ti Cachopo;
b) - Barrt! e Porto de Tavira;
c)- Construção da nova ponte em Tavira e supr.essão de

duas pas<¡agens de nível;
,

d) - Pedido de criação da Escola Agríco]a e Industrla1.

IV
Zona de turismo

Solicitou-'le a criação da Junta de Turismo e a desafectAçiío
da Praia de Tavira do Dominio Público Matitimo.

Tbvira.5 de Setembro de 1960
O Presidente da Câmara Municipal,

.Dr. Jorge Augusto Cor.reiasua visa a ascensão.


